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RESUMO

O objetivo deste estudo foi determinar o período mais crítico à deficiência hídrica para o

feijoeiro. Os experimentos foram conduzidos pela Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão

Rural de Santa Catarina S.A. - Epagri, na Estação Experimental de Campos Novos (EECN) e no

Centro de Pesquisa para Pequenas Propriedades (CPPP) em Chapecó, Estado de Santa Catarina. O

delineamento utilizado foi blocos casualizados com quatro repetições no esquema fatorial 12x2 (12

épocas e duas cultivares). Os experimentos foram conduzidos nos anos agrícolas de 1986/87,

1988/89, 1989/90 e 1990/1991. As cultivares utilizadas foram Carioca 80 e Rio Tibagi. As épocas de

semeadura foram espaçadas em 20 dias, com o início em agosto. Para a determinação do período

mais crítico à deficiência hídrica utilizou-se deficiência hídrica total durante vários sub-períodos em

torno da floração. Selecionou-se como mais crítico, o período que teve maior coeficiente de
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determinação da regressão linear entre o total de deficiência hídrica e o rendimento. Este período

ocorreu dos seis dias antes da floração aos seis dias após a floração.

Palavras-chave: feijoeiro, déficit hídrico, período crítico.

SUMMARY

The purpose of this study was to determine the most critical period of water deficit of

common bean. The experiments were conducted at the Experimental Station of Epagri in Campos

Novos and at the Research Center for Small Farms (CPPP) in Chapecó in 1986/87, 1988/89, 1989/90

and 1990/91. The experimental design was randomized block in a factorial 12x2 (12 sowing time and

2 cultivars). Cultivars utilized were Carioca 80 and Rio Tibagi. Sowing time were set at intervals of

20 days beginning in August. Water deficit was evaluated during several periods around blooming

for determination of the most critical period of water deficit. The periods with the largest

determination coefficient of linear regression between total water deficit and yield (kg/ha) were

selected as the most critical. The most critical period of water deficit was 6 days before blooming to

6 days after blooming.

Key words: Common beans, water deficit, critical period.

INTRODUÇÃO

A determinação do período mais crítico do feijoeiro à deficiência hídrica é importante para

a definição do nível operacional do manejo de irrigação, seleção de variedades resistentes à seca e

determinação das melhores épocas de semeadura ajustando de maneira que o período crítico

coincida com o período que apresenta maior probabilidade de ocorrência de chuvas. MAGALHÃES

& MILLAR (1978) verificaram que é possível usar o período de maior resposta à deficiência hídrica

para gerar a relação entre rendimento relativo e potencial matricial do solo, a qual é de importância

para a definição do nível operacional de manejo de irrigação.

Segundo AMORIM NETO et al. (1995) a maior ou menor disponibilidade de água e

nutrientes no solo, associado às variações meteorológicas, afetam o feijoeiro ao longo do seu ciclo,

no que se relaciona à fenologia e aos componentes do rendimento. Em termos de resposta à

deficiência hídrica, o feijoeiro tem demonstrado ser altamente sensível no sub-período de pré-

floração ao início da formação de vagens e também durante o enchimento de grãos e em menor



escala no crescimento vegetativo. Segundo CALVACHE et al. (1997a) a floração é o estádio demais

sensível à deficiência hídrica. Segundo MAGALHÃES et al. (1979) o sub-período do início da

floração à plena floração, ocorrido aos 31 dias após a emergência para a cultivar “IPA-74-79”,

constitui-se no período mais crítico do feijoeiro à deficiência hídrica. Entretanto, OLIVEIRA (1991)

considerou como período crítico à deficiência hídrica o intervalo entre 30 a 60 dias após a

emergência para ciclo de 90 dias e 35 e 65 dias para ciclo de 95 dias. MAGALHÃES et al. (1979)

concluíram que para obter um rendimento de ao menos 80 % do rendimento potencial, não pode

faltar água para a cultura no período que se estende desde antes do início da floração (quatro dias

antes da plena floração) até a plena frutificação (18 dias após a plena floração). ROBINS &

DOMINGO (1956) constataram que a diminuição no rendimento acentuava-se quando a deficiência

hídrica ocorria durante intervalos curtos a partir da floração.

O período mais crítico do feijoeiro à deficiência hídrica coincide com o período de maior

consumo de água pela planta. O maior consumo médio diário para o feijoeiro (5,9mm) ocorre

durante o sub-período do início do florescimento ao início do enchimento de grãos em função do

maior índice de área foliar e da maior atividade fotossintética (MATZENAUER et al., 1991). Os

maiores valores de evapotranspiração máxima para o feijoeiro ocorrem nos estádios de

florescimento e de enchimento de vagens (BERGAMASCHI et al., 1989; ANDREATTA et al. 1991;

CALVACHE et al., 1997b; FARIA et al. 1997).

O objetivo deste estudo foi determinar o período mais crítico à deficiência hídrica para as

cultivares do feijoeiro Carioca 80 e Rio Tibagi.

MATERIAL E MÉTODOS

Dois experimentos foram conduzidos pela Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão

Rural de Santa Catarina S.A. - Epagri, na Estação Experimental de Campos Novos (EECN) e no

Centro de Pesquisa para Pequenas Propriedades (CPPP).

A EECN situa-se em Campos Novos (latitude: 27°24'S, longitude: 51°12'W e altitude:

947m). O clima da região, pela classificação de Köeppen, é do tipo Cfb. O solo é classificado como

Latossol Húmico distrófico, tipo Durox. O CPPP situa-se em Chapecó (latitude: 27°07'S; longitude:

52°37'W e altitude: 679m). O clima da região, pela classificação de Köeppen é do tipo Cfa. O solo é

classificado como Latossol Roxo distrófico, tipo Erexim.

Os dados de rendimento de grãos do feijoeiro (kg/ha) e fenológicos foram obtidos do

Projeto "Ecofisiologia do feijoeiro em Santa Catarina" com os experimentos conduzidos sob o



delineamento blocos casualizados com quatro repetições no esquema fatorial 12x2 (12 épocas em

Chapecó e 10 épocas em Campos Novos e duas cultivares). As cultivares utilizadas foram Carioca

80 e Rio Tibagi. As épocas de semeadura foram espaçadas de 20 dias, com início em agosto. As

épocas de semeadura com suas respectivas datas são mostradas na Tabela 1. A cultivar Carioca 80

foi avaliada nos anos agrícolas de 1986/87, 1988/89, 1989/90 e 1990/1991 e a cultivar Rio Tibagi nos

anos agrícolas de 1989/90 e 1990/1991.

Para o cálculo da deficiência e excesso hídrico do solo utilizou-se o método do balanço

hídrico preconizado por Thornthwaite e Mather (1955), apud OMETTO (1981). O balanço hídrico

foi calculado a nível diário, utilizando uma capacidade de água disponível de 30mm. A

evapotranspiração potencial foi calculada diariamente, através do método de PENMAN (1948).

Para o estabelecimento dos estádios fenológicos foram seguidos os critérios do sistema

padrão do CIAT (SCHOONHOVEN & PASTOR-CORRALES, 1987), ou seja: emergência (V1)

quando 50% da população esperada apresenta os cotilédones ao nível do solo; floração (R6) quando

50 % das plantas apresentam a primeira flor aberta e maturação fisiológica (R9) quando 50 % das

plantas começa sua descoloração e secamento.

Para a determinação do período mais crítico à deficiência hídrica analisou-se o sub-total de

deficiência hídrica de cinco sub-períodos de cinco dias cada, em torno da floração: sub-período 1:

do nono ao quinto dia antes da floração; sub-período 2: do quarto dia anterior até a floração; sub-



período 3: do primeiro ao quinto dia após a floração; sub-período 4: seis a dez dias após a floração;

Sub-período 5: onze dias a quinze dias após a floração.

O método empregado na seleção dos sub-períodos foi o de regressão linear múltipla

“Stepwise” (passo a passo), com nível de significância 0,05, cuja expressão matemática é

apresentada a seguir:

rend a b x b x b x b x b x= + + + + +1 1 2 2 3 3 4 4 5 5

onde: rend  é o rendimento de grãos (kg/ha), a  o termo constante da regressão; bi

coeficiente da variável xi , xi  a deficiência hídrica no sub-período i , i  podendo assumir os valores

1,..., 5.

Para a determinação do período mais crítico à deficiência hídrica utilizou-se o total de

deficiência hídrica durante vários intervalos de dias em torno dos sub-períodos que foram

significativos no modelo de regressão linear múltipla “Stepwise”. O intervalo de dias selecionado

como o período mais crítico à deficiência hídrica foi aquele que teve maior coeficiente de

determinação da regressão linear entre o total de deficiência hídrica e o rendimento de grãos do

feijoeiro.

O teste de comparação entre os coeficientes de correlação foi aplicado conforme GOMES

(1982).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O modelo de regressão linear múltipla “Stepwise” para estimativa do rendimento de grãos

do feijoeiro em função do sub-total da deficiência hídrica em cinco sub-períodos selecionou os sub-

períodos 2 e 3 como significativos, isto é, 4 dias antes da floração a 5 dias após a floração.

Observou-se que o sub-período 2 teve um coeficiente de determinação parcial maior do que o sub-

período 3, indicando que o sub-período do início da floração à floração plena é o mais crítico à

deficiência hídrica, quando comparado com os demais sub-períodos testados.

Para a determinação do período mais crítico à deficiência hídrica utilizou-se o total de

deficiência hídrica durante vários intervalos de dias em torno dos sub-períodos 2 e 3. A Figura 1

apresenta a superfície de resposta dos coeficientes de determinação da regressão linear entre o total

de deficiência hídrica dos vários intervalos de dias em torno do sub-período 2 e 3 (do quarto dia

anterior até o quinto dia após a floração) e o rendimento de grãos do feijoeiro (kg/ha) dos dois

locais, Chapecó e Campos Novos e das duas cultivares, Carioca 80 e Rio Tibagi. Observou-se que



combinando-se vários intervalos de dias em torno dos sub-períodos 2 e 3, selecionados na regressão

linear múltipla “Stepwise”, o intervalo de dias que teve maior coeficiente de determinação foi 6 dias

antes da floração e seis dias após a floração. Entretanto, comparando os coeficientes de correlação

das 56 combinações de intervalos de dias em torno dos sub-períodos 2 e 3, isto é, de 3 a 9 dias antes

da floração com 3 a 10 dias após a floração, observou-se que os coeficientes de correlação não

diferiram entre si, em nível de 0,05 de significância.



O intervalo de seis dias antes da floração e seis dias após a floração foi dividido em dois

intervalos: intervalo A, seis dias antes da floração até a floração e o intervalo B, um dia a 6 dias após

a floração. A análise da variância da regressão linear múltipla do rendimento de grãos do feijoeiro e

o sub-total de deficiência hídrica dos dois intervalos foi significativa ao nível de 0,01. Observou-se

que o intervalo A teve um coeficiente de determinação parcial (0,4961) maior do que o intervalo B

(0,1071), indicando que o sub-período início da floração à floração plena é o período mais crítico à

deficiência hídrica. Esses resultados concordam com os de SMITH & PRYOR (1962) que as

primeiras flores foram as mais importantes para o rendimento de grãos, enquanto que as últimas

tiveram elevada mortalidade.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos permitem concluir que o período mais crítico à deficiência hídrica

para o feijoeiro ocorre no período dos de seis dias antes da floração aos seis dias após a floração.
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